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 Ata da 16ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 

em 27 de abril de 2017. 

Presidência do Senhor Deputado Fabrício Falcão (3º Secretário). À hora marcada, o Sr. 

Presidente e proponente da Sessão em conjunto com a Deputada Fabíola Mansur, invocando a 

proteção de Deus, declarou aberta a Sessão com a finalidade de comemorar os 65 anos de fundação 

da Associação dos Professores Licenciados do Brasil – Secção da Bahia (APLB-Sindicato). 

Compuseram a Mesa dos trabalhos os Srs.: Deputada Fabíola Mansur; Rui Oliveira, Coordenador-

Geral da APLB-Sindicato; Carla Liane, Vice-Reitora da Uneb; Claudemir Nonato “Pig”, 2º Secretário 

da APLB-Sindicato e membro da Direção Executiva Nacional da CTB; Carlos Kruschewsky, Vice-

Presidente da Associação dos Funcionários Públicos da Bahia; Marinalva Nunes, Presidente da 

Fetrab; Raimundo Batista, Ex-Presidente da APLB-Sindicato; Marilene Betros, Vice-Coordenadora da 

APLB-Sindicato; Maria Rosimeire, Yalorixá do Terreiro Ilê Axé Obá Legi Omi; Sérgio Guerra, Ex-

Presidente da APLB-Sindicato e membro do Conselho Estadual de Educação; Alexandre Reis, 

Superintendente do Trabalho, representando a Secretária da Setre, Olivia Santana. Após a execução 

do Hino Nacional por Cláudia Costa e Val Ribeiro, a Deputada Fabíola Mansur falou sobre o trabalho 

da Comissão de Educação, destacando a emenda apresentada por ela para garantir a transformação 

da licença prêmio dos professores em licença pecúnia. Defendeu a greve como forma de ir à luta 

pelos direitos. Disse que, como médica, se aliou aos profissionais de educação e sindicatos para 

combater as causas da cegueira e reforçar a importância do exame de vista para diminuir índices de 

evasão escolar e repetição. Ressaltou que os políticos eleitos devem representar aqueles que fazem 

o trabalho pela educação. Considerou um retrocesso a votação da Reforma Trabalhista na Câmara 

dos Deputados, opinando que o PSB se reencontrou ao encaminhar o voto contrário. Criticou o Projeto 

de Lei Escola Sem Partido por considerar que impedirá a formação de sujeitos críticos. Discorreu 

sobre a relevância política e social dos componentes da mesa, destacando que foi através do Sr. 

Claudemir “Pig” que se encontrou com a APLB, instituição que considera exemplo de luta 

democrática. O Sr. Presidente passou a condução dos trabalhos para a Deputada Fabíola Mansur e, 

da tribuna, justificou a ausência da Deputada Federal Alice Portugal. Disse que esse é um momento 

ruim no Brasil, pois há uma problemática nas relações humanas em que pensamentos e 

comportamentos diferentes não são respeitados e os parlamentares eleitos são incapazes de 

representar o povo. Criticou a Reforma Trabalhista e o Projeto de Lei Escola Sem Partido, tempo em 

que discorreu sobre o projeto de lei de autoria dele, que visa garantir ao professor o exercício do livre 

pensar na sala de aula. A Sra. Presidente, Deputada Fabíola Mansur, leu carta da Deputada Federal 
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Alice Portugal. A Sra. Carla Liane elogiou a atuação dos Deputados Fabrício Falcão e Fabíola Mansur. 

Disse que a votação da Reforma Trabalhista representou um momento de tragédia e  retrocesso em 

que foi “rasgada a CLT” sem a autorização do povo, ressaltando que a reforma atinge fortemente a 

educação pública. Defendeu a articulação da Educação Básica com a Educação Superior para a 

garantia de uma educação pública de qualidade, tempo em que informou que está em andamento um 

convênio com a APLB para reservar vagas de mestrado profissional para associados da instituição. 

Na sequência, foi exibido um vídeo com depoimento da Senadora Lídice da Mata. A Sra. Marinalva 

Nunes disse que a APLB-Sindicato tem um lugar significativo na história de vida dela, explicando que 

após a Constituinte, a APLB-Sindicato passou a se dedicar a todos os trabalhadores públicos na área 

de educação. Ressaltou que a Associação dos Funcionários Públicos da Bahia foi, no Brasil, a 

primeira entidade a representar os servidores,  destacando a necessidade de unificar as lutas da 

categoria e finalizou afirmando que a APLB precisa ser carro-chefe na luta dos trabalhadores. O Sr. 

Presidente saudou os alunos do Colégio Estadual Rotary, do Bairro de Itapuã, participantes do 

Programa A Escola e o Legislativo. A Sra. Maria Rosimeire agradeceu a APLB por abraçar a luta 

contra a intolerância religiosa e, por fim, entoou um cântico. O Sr. Carlos Kruschewsky disse que, em 

2018, a Associação dos Funcionários Públicos do Estado da Bahia completa 100 anos. Desejou a 

APLB um futuro brilhante e afirmou que o Brasil precisa dos professores. A Sra. Marilene Betros 

ressaltou a importância de fazer uma Sessão para comemorar os 65 anos da APLB, instituição que 

protagoniza diversas lutas sociais. Por fim, leu uma poesia. Na sequência, foi exibido um vídeo com 

depoimento da Deputada Federal Alice Portugal. O Sr. Sérgio Guerra relembrou a trajetória dele na 

APLB, destacando a conquista da exigência de nível superior para professores. Ressaltou a 

importância de lutar pela carreira nacional do profissional de educação e pelo Plano Nacional de 

Educação. Na sequência foi exibido um vídeo com depoimento da Professora Zezé. O Sr. Claudemir 

“Pig” disse que a APLB tem pautado o debate sobre a educação pública, destacando o papel do Sr. 

Rui Oliveira (Coordenador da Instituição) de construir uma sociedade revolucionária e contra o 

retrocesso. Falou sobre o momento complicado que vive o País e sobre a importância de manter a 

unidade dos trabalhadores. Comentou as discussões realizadas nessa Casa durante a construção do 

Plano Estadual de Educação. Em seguida, o Coral do Centro de Convivência do Sinpojud fez uma 

apresentação musical. O Sr. Raimundo Batista, Ex-Presidente da APLB, recebeu uma homenagem. 

O Sr. Rui Oliveira falou sobre a história de fundação da APLB, ressaltando que a entidade se tornou 

grande centro de resistência e não sobrevive de imposto sindical. Registrou que a instituição conta 

com 90 mil associados e está presente em quase todos os municípios da Bahia. Opinou que as ações 

do Governo Temer jogam no lixo conquistas, necessitando que os sindicatos se reinventem. Defendeu 

a unidade para transformar a luta em algo concreto, afirmando que acredita ser possível derrotar a 

Reforma da Previdência. Os Srs. Cláudia Costa e Val Ribeiro fizeram uma apresentação da música 

“Coração de estudante”. As Professoras Conceição e Clarice Santos fizeram uma homenagem a 
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APLB. Após a execução do Hino da Bahia, a Sra. Presidente, em nome do Poder Legislativo, 

agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a Sessão. 

            PRESIDENTE -  

         1º SECRETÁRIO - 

 2º SECRETÁRIO – 

 


